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O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, na atualidade, com grande 

tendência de aumento nos próximos anos. Dez por cento desta quantia é destinada à 

alimentação animal, na seca, devido à facilidade de cultivo, de colheita e pelo auto-

armazenamento no campo. 

Muitas variedades de cana apresentam baixo consumo voluntário pelos animais 

principalmente por apresentarem baixo teor protéico e baixa digestibilidade.  Com isso, 

acreditava-se que a cana deveria destinar-se apenas às vacas menos produtivas e 

consequentemente, menos exigentes. Vários trabalhos têm sido feito para encontrar 

soluções. 
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Um experimento onde vacas leiteiras foram alimentadas com cana-de-açúcar como único 

volumoso (o autor não cita a variedade da cana), a produção média foi de 10,6 kg de leite, 

quando as vacas foram suplementadas com 4 kg de concentrado e 18,3 kg de leite quando 

receberam 8 kg de concentrado. O consumo da cana (matéria seca: MS) foi 1,6% do peso 

vivo das vacas que receberam 4 kg de concentrado e 1,8% do PV para as vacas que 

receberam 8 kg de concentrado. (Paiva et al. (1991). 

Num experimento onde as vacas foram alimentadas com a cana-de-açúcar forrageira, 

variedade IAC86 2480, o consumo de cana (sem considerar o concentrado) foi alto, ou seja, 

em média 2% do PV para vacas que recebiam adicionalmente entre 2 e 8 kg de 

concentrado. 

A realização deste experimento foi feita da seguinte forma: houve um primeiro período de 

adaptação de 14 dias, quando as vacas foram alimentadas com cana-de-açúcar à vontade, 

enriquecida com 0,5% de nitrogênio não protéico (NNP), uma mistura 1 para 9 de sulfato de 

amônio e uréia e adicionalmente, 8 kg de concentrado. A produção de leite após o primeiro 

período de adaptação foi de 18,0 kg; 17,7 kg e 17,7 kg de leite/vaca/dia para as vacas 

pertencentes aos grupos que iriam, mais tarde, receber 8; 4 e 2 kg de concentrado num 

segundo período, também de 14 dias. Depois então, destes 28 dias, o consumo da cana e a 

produção de leite foram acompanhados, para cada vaca, diariamente, por 21 dias. O 

concentrado era composto por 19,6% de farelo de soja, 29,4% de soja (grão), 49% de milho 

e 2% de minerais, contendo 23,7% de proteína bruta. 

Os resultados podem ser observados na Tabela 1. O consumo da cana enriquecida com 

0,5% de NNP foi alto, acima de 40 kg por vaca, diariamente. A produção de leite caiu, 

conforme foi diminuído o fornecimento de concentrado. Apesar de as vacas que 

consumiram 2 kg de concentrado, mantiveram 13,9 kg de leite, a qualidade do leite piorou. 

O normal é que a proteína do leite se encontre entre 3,0 e 3,3%, sendo um componente 

bastante estável. Só ocorre diminuição da proteína se houver queda na ingestão de energia 

e proteína, com a diminuição dos aminoácidos essenciais para a fabricação do leite pela 

vaca. Fui justamente isto que os pesquisadores provocaram quando alimentaram com 2 

kg de concentrado as vacas que produziam 18 kg de leite (consumindo 8 kg de concentrado 

anteriormente) estando de 30 a 200 dias pós-parto. 

Observa-se pequena queda na lactose, o que é normal em vacas que produzem menos 

leite. O teor de lactose normalmente é proporcional à quantidade de leite produzido. A 
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porcentagem de gordura e de sólidos totais do leite não foi alterada. 

 

 

Tabela 1 – Consumo de alimentos, produção e composição do leite de vacas que 

participaram do experimento. 

 

Na Tabela 2 temos outro exemplo de composição do leite de vacas mais no final da 

lactação, ou seja, com 109 a 330 dias pós-parto e que receberam manejo adequado, sem 

diminuição brusca do concentrado ou qualquer outro fator estressante. A menor produção 

de leite, em torno de 9 kg por vaca, por dia está ligada à genética das vacas ou ao final da 

lactação. Trata-se de 30 vacas comerciais, que tiveram o leite analisado por duas vezes, 

depois que consumiam a cana IAC86 2480 por mais de 40 dias consecutivos e ainda 

recebiam 3 kg de concentrado.   

 

Tabela 2 – Produção e composição de leite de vacas mantidas em confinamento 

consumindo como volumoso exclusivo a cana IAC86-2480, enriquecida com 0,5% de 

uréia mais 3 kg de concentrado. 

 

A cana de açúcar é constituída praticamente por duas frações, a fibrosa e a fração de caldo, 

rica em açúcares. Os açúcares são fornecedores de energia e a fibra (analisada na forma de 

fibra em detergente neutro=FDN) , que geralmente na cana é de baixa digestão, é um fator 
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limitante para o consumo de alimento para os bovinos. O açúcar da cana pode ser 

analisado, e esta análise denomina-se POL. A relação FDN/POL tem sido usada na escolha 

de variedades para fins forrageiros (Landell et al, 2002). 

Vários cientistas têm analisado amostras de cana para procurar variedades que sejam 

melhores na alimentação de bois e vacas (Rodrigues et al., 2001). No estudo de onze 

diferentes variedades de cana de açúcar, foram observados os valores extremos da fibra 

(FDN) de 44,18 a 56,46 % e de relação FDN/POL de 2,88 a 4,14 para as variedades IAC86-

2480 e IAC84-1042. Os valores encontrados para a cana oferecida para as vacas do 

experimento (resultados na Tabela 1) a relação FDN/POL são ainda menores que o 2,88 

considerado como ótimo pelos cientistas. Veja algumas análises que foram realizadas na 

Tabela 3. 

 

Tabela 3- Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), celulose, hemicelulose, 

lignina e digestibilidade in vitro da matéria seca das amostras de da cana-de-açúcar 

IAC86 2480 nas três semanas experimentais. 
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